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Descrição Geral 
Nas primeiras décadas do século XXI, a robótica educacional consolidou-se como 

uma estratégia pedagógica promissora na educação básica brasileira. Inserida no 

movimento de integração das tecnologias digitais aos processos de ensino, ela ultrapassa 

o caráter instrumental para configurar-se como um recurso capaz de promover 

aprendizagens ativas e interdisciplinares. Ao envolver a concepção e programação de 

artefatos, a robótica favorece o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

socioemocionais essenciais à formação integral. 

Este cenário responde aos desafios de uma sociedade cada vez mais tecnológica. 

A BNCC (Brasil, 2018) destaca o pensamento computacional e a cultura digital como 

competências fundamentais que devem ser trabalhadas de forma transversal. Nesse 

contexto, a robótica emerge alinhada às demandas sociais, articulando conhecimentos de 

STEM (Science, Technology, Engineering and Mathematics) e estimulando práticas 

investigativas. Estudos recentes (Benitti, 2012; Alimisis, 2013; Valente, 2019) apontam 

que a inserção da robótica nas escolas apresenta significativo potencial para a redução 

das desigualdades educacionais e para a promoção da inclusão digital, sobretudo em 

redes públicas de ensino marcadas por restrições de acesso a recursos tecnológicos 

(Revista FT, 2023). Ao oferecer experiências práticas e contextualizadas, a robótica 

contribui para ampliar o engajamento dos estudantes, fortalecer o interesse por áreas 

STEM e favorecer a permanência e o sucesso escolar.  

Embora o Ministério da Educação reforce a integração da computação ao currículo 

(Brasil, 2022), a efetivação prática enfrenta barreiras severas: limitações de infraestrutura, 

escassez de recursos e a ausência de políticas continuadas de formação docente. No 

Recife, iniciativas municipais desde meados de 2010 buscam modernizar o ensino, mas 

evidenciam a necessidade de compreender como essas ações se materializam no 

cotidiano escolar. O professor assume papel central nesta mediação, sendo o responsável 

por transpor o domínio técnico para o campo pedagógico. 
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Objetivo Geral 
Investigar os desafios e as oportunidades enfrentados por professores na 

implementação da robótica em escolas municipais do Recife. 

 

Objetivos Específicos 
●​ Identificar a percepção docente sobre a integração da robótica às práticas 

pedagógicas. 

●​ Analisar como a formação oferecida influencia o desempenho dos alunos e a 

segurança do professor em sala. 

 

Metodologia 
A pesquisa adotou uma abordagem mista (qualitativa e quantitativa). Inicialmente, 

realizou-se uma revisão bibliográfica sobre as diretrizes da BNCC e políticas de robótica. 

A coleta de dados primários ocorreu por meio de um questionário semiaberto aplicado a 

19 professores da rede municipal do Recife. Esta escolha metodológica permitiu contornar 

a escassez de dados secundários atualizados, acessando diretamente os agentes 

transformadores do processo educativo para mapear práticas e obstáculos no cotidiano 

escolar.  

 

Resultados e Discussões 
A implementação da robótica educacional nas escolas públicas da rede municipal 

do Recife é um tema relevante e atual, considerando a importância da tecnologia na 

educação e a necessidade de desenvolver habilidades cognitivas e socioemocionais dos 

alunos. No entanto, o projeto enfrenta grandes desafios em sua execução, como 

problemas estruturais, desigualdade social e, principalmente, a formação docente. A 

análise dos dados revela que, embora a robótica seja reconhecida como vital para o 

desenvolvimento dos alunos, o projeto enfrenta "gargalos" estruturais e formativos. Os 

principais obstáculos apontados foram a complexidade técnica (63,2%) e a insuficiência 

de formação específica (57,9%). Como aponta Chiofi (2009), a falta de habilidades com 

tecnologias digitais ainda é uma barreira invisível que limita o uso de ferramentas 

inovadoras. 

Apesar das dificuldades, os resultados são animadores quanto ao impacto 

discente: 42,1% dos professores avaliaram o engajamento dos alunos como significativo. 

De acordo com Silva (2024), a robótica conseguiu melhorar a capacidade dos alunos, 
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principalmente os conteúdos transversais (Silva, 2024, p. 41). Contudo, os docentes 

destacaram que a carga horária dos treinamentos ofertados pela gestão municipal é 

insuficiente para o domínio pleno da montagem e programação. 

Uma das limitações deste estudo residiu na escassez de literatura específica sobre 

a abrangência territorial pretendida e na dificuldade de acesso a dados institucionais 

atualizados. Essa lacuna de informações recentes em fontes secundárias reforça a 

relevância desta coleta de dados primários como forma de mapear o cenário real da 

robótica no Recife.  

 

Conclusão 
Após a revisão bibliográfica, visitas às escolas e a coleta de dados com os 

professores, é notável que a robótica educacional tem potencial para transformar o ensino 

público em Recife e nas diversas redes de ensino do país. Os resultados da pesquisa 

fortalecem a hipótese de que o sucesso da implementação depende significativamente de 

investimentos contínuos em infraestrutura e, principalmente, na formação docente. Os 

dados demonstram que a falta de formação e a complexidade técnica são os principais 

desafios enfrentados pelos docentes, porém, ao mesmo tempo, evidenciam que os 

professores percebem um impacto altamente positivo no engajamento e no interesse dos 

estudantes, validando o esforço para que ocorra a integração da robótica nas salas de 

aula. 

Segundo a dissertação de Dutra (2021) na rede de ensino de Recife, o trabalho 

com robótica se desenvolve em determinadas situações em grupos menores de 

estudantes e que o envolvimento institucional é um fator decisivo para o engajamento 

docente. Isso reforça que, para o sucesso da implementação da robótica, é fundamental 

que a gestão da escola atue como parceira, oferecendo suporte contínuo, não apenas 

com materiais, mas também na criação de espaços e tempo para a capacitação. Portanto, 

o estudo destaca a importância central dos professores como agentes de mudança e 

reforça a tese de que a tecnologia, quando mediada por práticas pedagógicas bem 

planejadas, é uma oportunidade de desenvolver o protagonismo do aprendizado por meio 

de atividades lúdicas e criativas.  
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